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Se os mais de 900 mil con-
sumidores da Energisa/MS 
amargaram este mês aumento 
de  27,9% na tarifa de energia, 
vão ser surpreendidos com 
outro reajuste que deve variar 
entre 8% e 10% a partir de 8 de 
abril. Para evitar um impac-
to que poderia ser o dobro, o 
Governo federal chegou a usar 
um subterfúgio contábil para 
postergar a diferença, mas que 
vai ser paga depois.

Esse recurso contábil é o 
refinanciamento de R$ 21 bi-
lhões da Conta ACR, que tem 
como finalidade cobrir, total 
ou parcialmente, as despesas 
das distribuidoras de eletrici-
dade entre fevereiro e dezem-
bro de 2014 geradas por expo-
sição involuntária no mercado 
de curto prazo e gastos com 
energia de térmicas.

Essa dívida causaria impac-
to de até 12% na tarifa a partir 
do próximo mês, segundo o di-
retor-geral da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Ane-
el), Romeu Rufino, ao afirmar 
que “eram 12% (o impacto nas 
contas), mas, como foi rene-
gociado, vai ficar em 5% a 6% 
o percentual que será conside-
rado no reajuste anual, porque 
só deve entrar a amortização 
do empréstimo das térmicas”. 
Ele salientou em seguida que, 
além deste percentual no Re-
ajuste Tarifário Anual (RTA), é 
considerado o IGPM, menos X 

Conta de energia em MS deve 
ter reajuste de até 10% em abril 
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REAJUSTES. Energia terá novo aumento em abril, de 8% a 10% para consumidores atendidos pela Energisa em MS, somando 30,9% no ano

Intenção de compras recua em Campo Grande
CONSUMIDORES

O temor com os aumentos 
de preços em tarifas públi-
cas, como energia e gasolina, 
está reduzindo a intenção de 
compra dos consumidores de 
Campo Grande.

Pesquisa da Confederação 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC) aponta 

que, no mês de março, a In-
tenção de Compras das Fa-
mílias (ICF) caiu em Campo 
Grande. Atingiu 117,1 pontos 
frente a 121,5 em fevereiro e 
128,8 em março de 2014.

“Os aumentos nos combus-
tíveis e energia deixaram o 
consumidor mais cauteloso”, 
avalia o presidente da Feco-
mércio MS, Edison Araújo.

Das famílias entrevistadas, 
18,2% disseram que se sentem 
menos seguras em relação ao 
emprego comparado ao ano 
passado. Apesar disso, 68% 
esperam alguma melhora 
profissional para os próximos 
seis meses.

Renda
Sobre a situação atual de ren-
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(esse X é a soma de custos que 
podem ser descontadas do 
IGPM). Nos últimos 12 meses 
(de fevereiro de 2014 a 2015),  
o percentual acumulado do 
IGPM está em 3,849%.

Rufino explicou que a capta-
ção do empréstimo foi em três  
parcelas, a primeira no meio 
do ano passado, a segunda no 
final e a última agora.  

Embora o impacto na tarifa 
possa ser menor agora, esta dí-
vida terá que ser paga no futu-
ro, já que o prazo de quitação 
foi ampliado de 24 para 54 me-
ses (quatro anos e meio). O di-
nheiro foi obtido junto a pool 
de bancos privados e públicos. 

“O custo da ACR é diferente 
conforme o momento, no úl-
timo a correção foi pela taxa 
Selic, mais 2,7% ao ano”, disse 
Rufino. Hoje a taxa Selic está 
em 12,65% ao ano. Este juro 
terá de ser pago pelo consu-
midor, uma vez que não há 
garantia de que seja aportado 
recurso do Tesouro Nacional 
para cobrir a despesa. 

Outro agravante para o con-
sumidor é o acúmulo de rea-

No dia seguinte ao anúncio 
do Banco Central (BC) de que 
o programa de intervenções 
diárias no câmbio acabará no 
fim de março, a moeda norte-
americana subiu fortemente 

Dólar sobe mais de 2% após 
fim de intervenções do BC

ontem. O dólar comercial 
encerrou o dia vendido a R$ 
3,203, com alta de R$ 0,076 
(2,43%). Mesmo assim, o 
dólar acumula baixa de 0,83% 
na semana.

câmbio

27,9%
FOI A ALTA
Neste mês nas contas 
dos consumidores de 
Mato Grosso do Sul, 
dentro do reajuste 
extraordinário.

juste, de acordo com alerta do 
deputado federal Elizeu Dio-
nizio (Solidariedade-MS), da 
Comissão de Fiscalização Fi-
nanceira e Controle da Câma-
ra dos Deputados. Ele explicou 
que o aumento a ser praticado 
a partir de 8 de abril vai impac-
tar sobre a tarifa, que já foi ele-
vada em 27,9%. “O aumento 
da tarifa, que deve variar entre 
8% e 10%, vai ser sobre a tarifa 
que já teve aumento de 27,9%. 
Um exemplo: em março o 

consumidor, que pagava, hi-
poteticamente, R$ 100 passou 
a pagar R$ 127,90 pelo mesmo 
consumo. Agora, vai pagar até 
10% a mais sobre R$ 127,90. 
Isso parece prática bancária, 
de ganho de qualquer manei-
ra. Não há preocupação com 
o consumidor. Desta forma, o 
aumento será maior do que se 
fosse de uma única vez”, enfa-
tizou o parlamentar sul-mato-
grossense.

Rufino enfatizou que o au-

mento da tarifa até poderia ser 
reduzido caso o Governo fede-
ral tirasse políticas públicas do 
cálculo da tarifa. “A tarifa so-
cial de baixa renda é mais uma 
política de Governo”, afirmou 
o diretor-geral da Aneel, enfa-
tizando que não deveria entrar 
nas contas da tarifa.

Outra mudança no cálcu-
lo, segundo  Elizeu Dionizio, 
é a retirada de subsídios para 
as regiões Norte e Nordeste, 
enquanto os consumidores 

da dos campo-grandenses, 
63% dizem estar melhor que 
em março de 2014, mas, ape-
sar disso, 52,7% informam 
que reduziram o consumo.

O reajuste na energia elé-
trica, que pesou no bolso dos 
consumidores, também aju-
dou a segurar os gastos. So-
mente neste mês, a alta ficou 
em 27,9% nas contas. 

das regiões Centro-Oeste, 
Sudeste e Sul pagam mais. 
“Não dá para o consumi-
dor de baixa renda de Mato 
Grosso do Sul custear o con-
sumidor de classe alta do 
Nordeste. A distribuição das 
despesas deveria ser igual 
para todos no País”, afirmou 
Dionizio, explicando que 
hoje existem critérios dife-
rentes no cálculo da tarifa de 
energia entre as regiões do 
País.  


